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    1. INTRODUÇÃO




    Por muito tempo, o uso do celular tem sido visto como algo prejudicial no processo ensino-aprendizagem dos discentes. A proibição de aparelhos eletrônicos em sala de aula, é uma lei vigente em muitos municípios brasileiros e em várias partes em todo o mundo.




    Por causa da pandemia do COVID-19, o contexto atual é bastante único e diferente de tudo que já foi vivido: uma realidade de grandes desafios no ensino-aprendizagem, mudar do ensino presencial para o ensino remoto. Muitos centros educacionais estão lançando mão de soluções de recursos digitais de aprendizagem. As relações comunicativas se tornaram muito mais fortes e densas com a utilização em massa dos dispositivos móveis: O celular.




    A partir desse contexto, pretende-se na presente dissertação abordar o tema: “o uso do celular em sala de aula pode ou não ser uma ferramenta pedagógica?” Esse é um assunto muito polêmico, mas que com uma abordagem adequada, pode se tornar um diferencial na educação das escolas que deveriam estar na vanguarda da produção do conhecimento e da tecnologia. Várias são as pesquisas que defendem o uso do celular como ferramenta pedagógica. Outras, alegam que distrai e atrapalha o aluno, chegando a casos em que leis são elaboradas para a proibição de seu uso. Será que utilizar a tecnologia no Ensino Fundamental é algo tão inadequado?




    De acordo com uma pesquisa realizada por Lima (2012, p. 28), “a maioria dos professores não utiliza celular como recurso didático, pois acha que os alunos irão se dispersar.”




    O ponto de partida para a presente pesquisa resultou de um estudo de caso, o qual, em pesquisa teórica, análise de artigos científicos e levantamentos estatísticos realizado pelo Comitê Gestor da Internet (CGI.br), e pesquisa feita pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br) apresenta dados que 98% dos estudantes de escolas urbanas acessam a internet pelo telefone móvel, enquanto 18% fazem uso da internet exclusivamente pelo celular e afirma que “aqueles 39% de alunos sem computador no domicílio, provavelmente, quando dizem que acessam à internet em casa, eles estão se referindo a acesso por meio de um celular.”




    Com o passar do tempo, especialistas em educação têm observado uma série de benefícios na utilização da tecnologia móvel no dia escolar.




    A pesquisa se justifica devido ao inevitável uso do celular neste momento em que o ensino passou a ser remoto, e de contribuir com uma discussão mais aprofundada sobre a utilização deste dispositivo como ferramenta pedagógica no processo ensino-aprendizagem. Este é um momento propício para repensar e discutir, até que ponto o celular oferece benefícios para o processo de ensino e aprendizagem e quais os possíveis desafios que o seu uso apresenta? Outro ponto é em relação à quando a quarentena e a pandemia da COVID-19 passar.




    De fato, um dia isso vai acabar, mas a escola não será mais a mesma. O mundo está passando por um processo intenso de transformação. Apesar do futuro ser incerto, o presente é algo definitivo e a vida está acontecendo hoje e agora. Os desafios são imensos, dentre eles, podemos destacar que o celular como ferramenta pedagógica precisa ter parâmetros de qualidade, para que tenha maior eficácia, e que as desigualdades de acesso às tecnologias, são enormes, haja visto que nem todos os discentes têm um aparelho móvel ou acesso à internet. Diante dessas observações importantes que envolvem ambos os indivíduos, docentes e discentes, constata-se a necessidade de verificar os benefícios e desafios que condicione a utilização do celular nas práticas pedagógicas diante desse momento pandêmico e também no pós-pandemia.




    Para a presente pesquisa, houve o interesse em consultar os discentes em relação: ao uso do celular nas práticas pedagógicas no cotidiano escolar; quanto as atividades realizadas; quanto ao instrumento tecnológico que mais se identificou e se é capaz de usá-lo em sala de aula com responsabilidade e; avaliar o uso do aparelho celular no espaço educacional, os benefícios e possíveis desafios que esse dispositivo móvel traz no processo ensino-aprendizagem.




    Entendemos que se faz necessário um momento de estudo em relação à importância do uso deste aparelho nas aulas, assim como verificar a postura dos docentes em relação ao uso do aparelho em suas aulas pelos discentes para pesquisa e utilização didático-pedagógica.




    O telefone celular foi escolhido por se tratar de um dispositivo móvel utilizado de forma bastante pessoal, onde cada indivíduo possui o seu e o utiliza com exclusivamente (Lemos e Josgrilberg, 2009) e pelo fato de que este aparelho se encontra sempre em companhia do sujeito.




    1.1. PROBLEMA




    Quais os benefícios e possíveis desafios que o celular como ferramenta pedagógica oferece para o processo ensino-aprendizagem do aluno nos dois colégios da cidade de Nova Friburgo – Estado do Rio de Janeiro – Brasil.




    1.2. PERGUNTAS DE PESQUISA




    ■ Até que ponto o celular oferece benefícios para o processo de ensino e aprendizagem e quais os possíveis desafios que o seu uso apresenta?




    ■ Será que impedir o uso do celular ou de outras mídias torna a escola mais atrativa e interessante?




    ■ Os alunos tornar-se-ão mais disciplinados, mais educados, sem a utilização de artefatos tecnológicos em sala de aula?




    ■ Como procederá os docentes em relação ao uso do celular em sala de aula depois dele ter tornado ferramenta pedagógica neste atual momento?




    ■ Como podemos tirar proveito desta ferramenta no desenvolvimento de nossas aulas?




    1.3. OBJETIVO GERAL




    Descrever os benefícios e possíveis desafios que o celular como ferramenta pedagógica oferece para o processo ensino-aprendizagem do aluno no Colégio Estadual Dr. Feliciano Costa e no Colégio São João Batista.




    1.4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    ■ Descrever a opinião dos docentes e discentes acerca do uso do celular enquanto ferramenta pedagógica.




    ■ Identificar como o celular tem sido utilizado pelos alunos no cotidiano da escola.




    ■ Examinar os potenciais e desafios educacionais oferecidos pelas tecnologias móveis e incorporá-los no ensino-aprendizagem.




    ■ Descrever os prováveis benefícios na utilização do celular como ferramenta pedagógica.




    1.5. JUSTIFICATIVA




    As tecnologias vêm evoluindo e, não é possível mais utilizar apenas o giz, o quadro e o livro. Hoje, as informações chegam muito mais rápido até os jovens, através das TICs, como computadores, tablets e celular. Surge assim, a educação dos dias atuais, como novos saberes e a inserção de muita notícia e informação que necessitam de contextualização (Leopoldo, 2002, p. 14).




    Minayo (2012, p. 2) enfatiza que a pesquisa é importante para a construção do conhecimento científico através da realidade do educando, que hoje utiliza o aparelho celular também para a pesquisa.




    As mudanças são inevitáveis, e qualquer pesquisa que venha a contribuir no desenvolvimento da educação é importante que seja desenvolvida, publicada e torne-se de conhecimento de todos os envolvidos, que acresce informações e contribua com mudanças e quebre paradigmas teóricos e práticos.




    Com este objetivo, desenvolveu-se esse trabalho para que possa contribuir com mudanças na atuação dos docentes o que concerne à utilização do celular no processo ensino-aprendizagem.




    É difícil cada vez mais encontrar algum aluno que não tenha consigo um aparelho celular. Assim como a imensa maioria dos brasileiros (onde já temos uma quantidade muito maior de celulares do que de pessoas no país), quase todo aluno carrega no bolso, um desses dispositivos de comunicação. (Seabra, 2013, p. 1)




    Em relação ao uso do celular como ferramenta pedagógica, a opinião dos educadores diverge, para muitos as experiências não foram bem-sucedidas. Muitos discentes se dispersam e migram para outras páginas da internet, como Facebook, WhatsApp e outras redes sociais, onde a prioridade são os relacionamentos sociais.




    O uso do celular pela maioria dos educadores ainda não é aplicável com facilidade para fins pedagógicos, inclusive por desconhecimento e contextualização incorreta. Em relação a utilização pelos educandos desse dispositivo móvel, ainda não é bem aceita em função dos problemas que acarreta.




    Observa-se que os docentes têm vontade e verificam a necessidade e importância de utilizar o aparelho celular nas atividades pedagógicas.




    1.6. BREVE RESUMO DA METODOLOGIA




    A pesquisa foi desenvolvida em dois centros educativos, sendo uma instituição pública e outra da rede privada, ambos com discentes das turmas finais do Ensino Fundamental II (6º, 7º, 8º e 9º ano), docentes atuantes nestas turmas e coordenadores pedagógicos. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário do Google Forms e a análise dos dados é qualitativa. Os participantes responderam a perguntas relacionadas à utilização do aparelho celular em sala como ferramenta pedagógica.




    Este trabalho avalia o benefício que o uso do celular como ferramenta pedagógica pode proporcionar, como esse uso pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem dos discentes do Ensino Fundamental II e os possíveis desafios que podem ser superados com o uso tecnológico em sala de aula.




    O questionário foi utilizado como instrumento de coleta de dados, além da observação da realidade das instituições selecionadas. As respostas obtidas foram analisadas com a fundamentação teórica necessária para embasar o trabalho aqui apresentado.




    A proposta consistiu na viabilização dos formulários para os docentes e discentes, de forma a ter dados acerca das percepções do educador e educando sobre o uso do celular como ferramenta pedagógica.




    Conforme Gatti (2004, p. 3):




    Os métodos de análise de dados que se traduzem por números podem ser muito úteis na compreensão de diversos problemas educacionais. Mas ainda, a combinação deste tipo de dados com dados oriundos de metodologias qualitativas, podem a vir a enriquecer a compreensão de eventos, fatos, processos. As abordagens demandam, no entanto, o esforço de reflexão do pesquisador para dar sentido ao material levantado e analisado.




    1.7. ESTRUTURA DO PRESENTE TRABALHO




    Este trabalho apresenta em sua estrutura cinco capítulos. O primeiro capítulo é esta introdução que você lê neste momento. No segundo capítulo, descreve-se o contexto histórico do uso do celular em sala de aula, elucidando desde a sua origem até a realidade atual, assim como são descritos também os benefícios e desafios que o uso do celular em sala de aula pode oferecer no ensino-aprendizagem dos discentes, o papel do professor diante do cenário tecnológico e os novos saberes do docente em matéria de tecnologia digital.




    O capítulo três é desenvolvido o desenho estruturado na metodologia escolhida, responsável por apontar dados como a introdução, variáveis, amostra, materiais e métodos, descrição das técnicas e instrumentos do estudo de caso, procedimentos, descrição de análise e interpretações de dados do trabalho.




    O capítulo quatro refere-se aos resultados/obtidos no decorrer do trabalho, este é composto pela apresentação, descrição e elaboração dos resultados, abrangendo todo o material analisado durante a pesquisa capaz de comprovar ou não se os objetivos específicos traçados foram alcançados.




    O capítulo cinco consiste em considerações finais onde a autora da pesquisa expõe suas reflexões sobre o trabalho desenvolvido, se foi possível chegar ao objetivo proposto, se as dificuldades, aprendizagens e colaborações obtidas foram suficientes para desenvolver o tema escolhido e como estas contribuíram para que isso ocorresse.




    Entende-se que embora a pesquisa não pretenda constituir-se num esforço que esgota o tema pesquisado, pode-se aceitar que a mesma é um início, que traz luz ao tema, esclarecendo e criando novas possibilidades de pesquisa.




    A autora começa a detalhar o trabalho nas próximas páginas, apresentando através de textos, figuras, quadros e gráficos a pesquisa realizada diante das bibliografias expostas e formulário utilizado para compor a pesquisa.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    Este capítulo apresenta um breve histórico dos benefícios e possíveis desafios do uso do celular como ferramenta pedagógica. Analisa o papel do docente no cenário tecnológico, a BNCC na formação dos docentes e os impactos que as TDIC têm causados no processo ensino-aprendizagem, bem como a influência no trabalho dos docentes.




    2.1. CONTEXTO HISTÓRICO DO USO DO CELULAR, BENEFÍCIOS E DESAFIOS




    A comunicação móvel é usada há muito tempo, porém com sistemas de baixa qualidade devido à tecnologia existente até então. Com sérias limitações em função da ocupação do espectro de frequências, a comunicação móvel não suportava grande quantidade de ligações devido a interferências. Mas com a evolução tecnológica e o crescimento da procura por esse tipo de serviço, desenvolveu-se a Telefonia Móvel Celular.




    Segundo Antonio (2010), o primeiro telefone celular foi lançado em 1973, nos Estados Unidos, a primeira ligação foi realizada em Nova York no dia 3 de abril de 1974, um ano após a sua criação o pesquisador da Motorola Martin Cooper de uma esquina no centro da cidade fez a primeira ligação do aparelho móvel para um telefone fixo. O aparelho pesava aproximadamente 1 quilograma, medindo 25 centímetros de comprimento e com uma bateria que possuía autonomia de apenas 20 minutos de conversação. Este momento não foi muito conhecido, mas certamente foi um fato marcado para sempre e que mudou totalmente a história do mundo.




    No final da década de 1970 e início de 1980, o Japão e a Suécia ativam seus serviços com tecnologia própria e em 1983 a companhia americana AT&T criou uma tecnologia específica implantada pela primeira vez em Chicago. A partir daí, a telefonia celular ganhou visibilidade e passou a ser adotada a partir da década de 1980 por quase todos os países, chegando ao Brasil já na década de 1990. Com a incrível expansão do mercado, surgiu a segunda geração dessa tecnologia, a telefonia celular digital.




    Os aparelhos e serviços prestados evoluíram a cada geração. Com isso, os transceptores móveis deixaram de ser usados apenas para serviços de voz. Assim como não houve padrão na primeira geração, na segunda geração, que é a era da telefonia digital, também não existiu padrão. Por consequência, atualmente existem vários sistemas de telefonia móvel com tecnologia digital.




    Os aparelhos móveis atuais são pequenos, leves, têm baterias duradouras, funcionam quase em todos os lugares e há muito deixaram de exercer apenas a função de comunicação de voz. Hoje são verdadeiras centrais multimídias computadorizadas com diversas funções como: tirar fotos, fazer vídeos, gravar voz, jogar diversos jogos digitais, enviar e receber e-mails ou arquivos e acessar a internet.




    As tecnologias foram evoluindo ao longo do tempo e toda essa evolução do celular, nas últimas décadas e, principalmente, nos últimos anos, tornou um aparelho indispensável para o nosso dia a dia.




    O acesso à comunicação e à tecnologia atualmente existe um fluxo contínuo de informações que impulsionam uma interação mais efetiva e rápida entre todos. Essas transformações provocaram mudanças profundas de uma geração para outra, sobretudo em relação ao uso de celulares.




    Segundo Kenski (2010), a evolução social do homem confunde-se com as tecnologias desenvolvidas e seus avanços em cada época em diferentes períodos da história da humanidade.




    A evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de determinados equipamentos e produtos. Ela altera comportamentos. A ampliação e a banalização do uso de determinada tecnologia impõem-se à cultura existente e transformam não apenas o comportamento individual, mas o de todo o grupo social. [...] as tecnologias transformam suas maneiras de pensar, sentir e agir. Mudam também suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimentos. (Kenski, 2010, p. 21).




    Os dados no Brasil nos têm mostrado que os dispositivos móveis se inserem na revolução cultural que estamos vivendo no século XXI. Os jovens têm encontrado no uso do celular um espaço de independência, independente da classe social e da variedade de modelos desse suporte, uma vez que todas as classes sociais portam celulares, dos mais simples aos mais sofisticados e tecnologicamente avançados.




    2.1.1. Os benefícios do uso do celular em sala de aula




    Se no passado, a presença do celular em sala de aula não era vista com bons olhos ou até mesmo proibida pelos professores e gestores escolares, no presente (ao menos antes da pandemia de COVID-19), seu uso torna-se cada vez mais comum. Agora, essa realidade não precisa ser encarada como um problema. Isso porque o celular oferece muitas vantagens que podem aprimorar o modelo de ensino tradicional e torná-lo mais adequado à transformação digital pela qual diversos setores estão passando.




    O uso do dispositivo móvel já é realidade em grande parte dos centros educativos de ensino brasileiros e do resto do mundo. Nem todos acreditam que o celular tenha impacto positivo na educação, apesar das grandes probabilidades de auxiliar no aprendizado dos discentes, pelos recursos que oferecem.




    No contexto educacional, é objetivado a construção do conhecimento pelo próprio discente, com isso, o uso da tecnologia é imprescindível para que o aprendizado extrapole o ambiente da sala de aula. O celular permite que o discente tenha acesso à informação que quiser, onde estiver. O material didático e o docente não são mais suficientes para os jovens dessa nova geração “nativo digital”.




    Segundo Chaves (1988):




    As escolas, enquanto instituições sociais, são muito conservadoras, resistindo sempre, às vezes com vigor, mesmo às mais tímidas tentativas de mudança da ordem estabelecida. Especialmente quando se trata da introdução de inovações tecnológicas, a escola encontra as mais variadas maneiras de resistir.




    O celular passou a ser uma importante ferramenta no processo de aprendizagem do século XXI. Começou como um mero telefone móvel, e progressivamente incorporou outras funcionalidades, tais como o serviço de mensagens curtas (SMS), GPS, gráficos, internet, correspondência (e-mail), câmera fotográfica, vídeo, rádio, wi-fi, prestação de serviços (Office), televisão, telas sensíveis ao toque, reconhecimento facial, telas dobráveis, e muitos outros recursos. Apesar de inicialmente ser concebido como um mecanismo para tornar possível a comunicação entre duas pessoas, a tecnologia, tanto dos aparelhos quanto dos serviços, evolui de forma rápida e incessante.




    O uso dos telefones celulares favorece a aprendizagem dos discentes permitindo práticas dinâmicas e atividades interativas. O celular possui alta capacidade de computação, comunicação e, com a evolução da tecnologia, é possível baixar aplicativos totalmente gratuitos, discutir o uso de animações e simulações computacionais como ferramenta necessária para a educação, dispensando um espaço próprio para a realização de atividades experimentais. Com a utilização do celular o educador tenta explorar conhecimento científico e inovar a prática de ensino em suas aulas, mas o desafio é conseguir engajar e motivar este aluno de geração digital.




    Dessa forma, tornam-se indispensáveis estratégias tecnológicas a fim de agregar o celular como ferramenta pedagógica de ensino. Além disso, o uso dos celulares melhora a produtividade da aula permitindo ganhos de tempo e qualidade da aprendizagem. É importante que o docente oriente aos discentes quanto ao uso do dispositivo móvel de maneira a permitir-lhes que exercitem esse bom uso em atividades escolares cotidianas para que, por extensão, também o façam fora dos limites da escola no seu trabalho, na sua casa e em diferentes meios de convívio.




    Com toda essa tecnologia que nos cerca atualmente, de forma a mudar o convívio social, apesar de todo o conhecimento que acumulamos por várias gerações, estamos formando novos leitores.




    Segundo Ramal (2002, p. 14):




    A informática transforma o conhecimento em algo não-material, variável, fluido e indefinido, por meio dos suportes digitalizados, trazendo consigo processos provocadores de rupturas: a interatividade, a manipulação de dados, a correlação dos conhecimentos entre si por meio de links e nós de rede hipertextuais, a plurivocidade, o apagamento das fronteiras rígidas entre texto, margens e autores-leitores, a relativização da objetividade do conhecimento e da busca de verdades definitivas.




    2.1.2. Os desafios da utilização do celular em sala de aula




    As tecnologias de informação estão cada vez mais presentes no dia a dia dos adolescentes por meio dos computadores, dos tablets, e principalmente, dos aparelhos celulares, pois eles oferecem inúmeras possibilidades de uso bem como portabilidade que permite levá-los para todos os lugares que frequentam, inclusive para a escola.




    Os aparelhos móveis derrubaram barreiras sociais, chegando nas classes C, D e E, e também faixas etárias, sendo hoje um gênero de primeira necessidade também entre adolescentes e até mesmo crianças cujos pais desejam monitorar os passos dos filhos. Também visto como objeto de consumo, o celular, de fato, invadiu as escolas brasileiras, sejam elas públicas ou privadas.




    Com a interrupção das aulas presenciais por conta da pandemia de coronavírus, os professores se viram tendo que lidar não apenas com o estresse do momento, mas também com os novos desafios, novas tecnologias de ensino a distância. Os docentes tiveram que aprender algo que não havia sido desenvolvido até o momento, fazer uso da tecnologia a curto prazo, novos desafios foram lançados.




    O celular entre outros recursos tecnológicos circula no cotidiano dos discentes, eles estão conectados a todo o momento. Controlar o uso do celular em sala de aula se tornou um grande desafio para os educadores e gestores. Utilizar esse dispositivo móvel como ferramenta pedagógica é um desafio, pois cabe ao docente orientar e garantir que o aparelho será utilizado de forma consciente no processo ensino-aprendizagem. É importante que o discente entenda a importância de utilizar o celular da maneira adequada, tendo sua autonomia respeitada. Nas palavras de Almeida (apud Fernandes, 2010) “em um mundo cada vez mais globalizado, utilizar as novas tecnologias de forma integrada ao projeto pedagógico é uma maneira de se aproximar da geração que está nos bancos escolares.”




    É possível perceber grande angústia em muitos educadores, que se sentem ameaçados pelas tecnologias que invadem os espaços escolares. (Ponte, 2000, p. 2), afirma que “entrelaçar as facetas tecnológicas e pedagógicas ainda é um processo longo a ser percorrido” e destaca as atitudes dos educadores:




    [...] Alguns olham-nas com desconfiança, procurando adiar o máximo possível o momento do encontro indesejado. Outros usam-nas na sua vida diária, mas não sabem muito bem como as integrar na sua prática profissional. Outros ainda, procuram usá-las nas suas aulas sem, contudo, alterar as suas práticas. Uma minoria entusiasta desbrava caminho, explorando incessantemente novos produtos e ideias, porém, defronta-se como muitas dificuldades como também perplexidades. (Ponte, 2000, p. 2)




    O docente de hoje precisa buscar formas de lidar com essa nova realidade em sala de aula, hoje ele se depara com um novo universo tecnológico. Essa nova metodologia de ensino-aprendizagem tem se tornado um desafio para muitos docentes.




    Alguns docentes ainda têm medo das tecnologias que chegam às escolas. Anjos (2007) é uma das autoras que discute a falta de formação e o não uso dos recursos tecnológicos na escola. Para ela, há muitos docentes e muitas escolas que não conseguem interligar estes instrumentos às atividades regulares de sala de aula.




    Um dos desafios que o docente enfrenta em utilizar o celular em sala de aula como ferramenta pedagógica é a falta de conhecimento na área tecnológica. O docente já sente dificuldade de aplicar em sala de aula somente os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem. Para essa nova geração nativa digital, é preciso avançar no sentido de produzir novas práticas pedagógicas que agreguem os recursos do aparelho celular.
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